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INTRODUÇÃO  
A recomendação de variedades e de híbridos de melhor adaptação e de maior estabilidade
de produção na Região Meio-Norte do Brasil poderá provocar melhorias substanciais na
agricultura regional. De fato, em regiões onde é frequente o uso de variedades
melhoradas e de híbridos, a recomendação desses materiais em substituição aos locais é
de fundamental importância para elevar o rendimento desse cereal. Por essa razão
diversos trabalhos de competição de cultivares, têm sido realizados, visando-se a seleção
daquelas mais promissoras para a região. Cardoso et al. (1997, 2000a e 200b) têm
ressaltado a importância desses trabalhos para a região Meio-Norte do Brasil, no tocante
ao desenvolvimento dos diferentes sistemas de produção prevalecentes na região. Dessa
forma, nessa região, vem-se avaliando, em rede experimental, variedades e híbridos de
milho objetivando conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais para fins de
recomendação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
No ano agrícola de 2003, 43 cultivares de milho foram avaliadas em nove ambientes da
região Meio-Norte, distribuídos nos estados do Maranhão (quatro ambientes) e Piauí
(cinco ambientes), em delineamento de blocos ao acaso com três repetições. As parcelas
foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e, com
0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foi deixada uma planta por cova, após o desbaste.
As adubações realizadas obedeceram aos resultados das análises de solo e de exigência da
cultura. Os dados de produtividade de grãos foram tomados e submetidos à análise de
variância, por ambiente, seguindo o modelo em blocos ao acaso, e a seguir, a uma análise
de variância conjunta, obedecendo ao critério de homogeneidade dos quadrados médios
residuais (Pimentel-Gomes, 1990). Estimaram-se os parâmetros de adaptabilidade e
estabilidade conforme metodologia proposta por Cruz et al. (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Diferenças significativas (p<0,01) foram constatadas entre as cultivares, a nível de
ambientes. Na análise de variância conjunta diferenças significativas também foram
observadas entre as cultivares e os ambientes e comportamento inconsistente destas ante
às oscilações ambientais. Em relação as estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e
estabilidade observa-se que as estimativas de b0 variaram de 3.882 kg ha-1 a 7.330 kg ha-1
(Tabela 1), com média geral de 5.956 kg ha-1, sobressaindo com melhor adaptação, os
materiais com rendimentos médios de grãos acima da média geral (Vencovsky & Barriga,
1992). Nesse grupo de materiais de melhor adaptação, apenas o híbrido Pioneer 30 F 90
mostrou-se pouco exigente nas condições desfavoráveis (b1<1); nota-se também que, os
híbridos SHS 4050 e AS 3575 mostraram-se exigentes nessas mesmas condições (b1>1).
Considerando-se os resultados apresentados, verifica-se que, no grupo de cultivares de
melhor adaptação (b0> média geral) não foi encontrada a cultivar ideal preconizada pelo
modelo bissegmentado (b0>média geral, b1<1 e b1+b2>1). Da mesma forma, não foi
encontrada qualquer cultivar que reunisse todos os requisitos para adaptação nas
condições favoráveis (b0>média geral, b1>1 e b1+b2>1) e desfavoráveis (b0>média geral,
b1< 1 e b1+b2<1). Mesmo assim, infere-se que o híbrido Pioneer 30 F 90 apresentou maior
número de requisitos para adaptação nas condições desfavoráveis (b0>média geral, b1< 1
e b1+b2 semelhante a unidade). Os híbridos SHS 4050 e AS 3575 reuniram maior número
de requisitos para adaptação nas condições favoráveis (b0>média geral, b1> 1 e b1+b2
semelhantes a unidade). Os demais materiais desse grupo de melhor adaptação mostraram
estimativas de b1 semelhantes a unidade, revelando adaptabilidade geral, o que os torna de
extrema importância para a agricultura regional, a exemplo dos híbridos BRS 3003,
Agromen 3050, SHS 5050, Pioneer 30 K 75, SHS 4080, dentre outros, os quais
justificaram suas recomendações para exploração comercial na região.  
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